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Bernardo Soares

Sabendo como as coisas mais pequenas têm com facilidade. . .

L. do D.

Sabendo como as coisas mais pequenas têm com facilidade a arte de me
torturar, de propósito me esquivo ao toque das coisas mais pequenas. Quem,
como eu, sofre porque uma nuvem passa diante do sol, como não há-de sofrer
no escuro do dia sempre encoberto da sua vida?

O meu isolamento não é uma busca de felicidade, que não tenho alma para
conseguir; nem de tranquilidade, que ninguém obtém senão quando nunca a
perder, mas de sono, de apagamento, de renúncia pequena.

As quatro paredes do meu quarto pobre são-me, ao mesmo tempo, cela e
distância, cama e caixão. As minhas horas mais felizes são aquelas em que não
penso nada, não quero nada, não sonho sequer, perdido num torpor de vegetal
errado, de mero musgo que crescesse na superfície da vida. Gozo sem amargor
a consciência absurda de não ser nada ante o sabor da morte e do apagamento.

Nunca tive ninguém a quem pudesse chamar «Mestre». Não morreu por
mim nenhum Cristo. Nenhum Buda me indicou um caminho. No alto dos meus
sonhos nenhum Apoio ou Atena me apareceu, para que me iluminasse a alma.

s. d.
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